
CÂMARA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA Nº 6/2026

No dia treze de agosto de dois mil e vinte e seis, às dezenove horas
e três minutos, no plenário da Câmara Municipal de Novo Hamburgo, deu-se início a
uma audiência pública com o tema “Desafios e Perspectivas das Políticas Públicas
para a Pessoa Idosa em Novo Hamburgo (60+)”. A audiência foi convocada pela
Câmara, por solicitação da Comissão de Direitos Humanos, Cidadania e Defesa do
Consumidor – CODIR, composta pelos vereadores Enio Brizola (presidente), Eliton
Ávila (relator) e Professora Luciana Martins (secretária), por meio do Requerimento
nº  1079/2026,  e  foi  transmitida  de  forma  simultânea  pelos  canais  de  mídia
institucionais da Câmara Municipal. Estavam presentes os vereadores Enio Brizola e
Professora  Luciana  Martins.  Compuseram  a  Mesa:  o  vereador  Enio  Brizola,
presidente da CODIR,  que presidiu  a audiência  pública;  a  vereadora Professora
Luciana  Martins,  secretária  da  CODIR;  a  Senhora  Renata  Dapper,  defensora
pública; a presidente do Conselho Municipal do Idoso e da Comissão do Idoso da
Ordem dos Advogados  do Brasil  de  Novo Hamburgo  –  OAB/NH,  Senhora  Leny
Camargo Fisch; o secretário de Esporte e Lazer, Senhor Rafael Lucas; e o gerente
de Políticas Públicas para a Pessoa Idosa de Novo Hamburgo, Senhor Valdir Henn.
Ocuparam  a  Tribuna  de  Honra:  o  coordenador  do  Departamento  de  Saúde  da
Pessoa Idosa em Novo Hamburgo, Senhor Gabriel Santos Duarte, representando a
secretária de Saúde de Novo Hamburgo, Senhora Betina Espindula; a coordenadora
do Programa Melhor Idade (PMI), Senhora Raquel Cristina Gonçalves; a Senhora
Scheila  Grabin  Rohde,  membro  da  Comissão  dos  Direitos  Humanos  e  Pessoas
Idosas da OAB/NH; a representante da Comissão dos Direitos da Criança e  do
Adolescente da OAB/NH, a advogada Dirlene Corrêa da Cunha; e a representante
da Comissão do Idoso da OAB/NH, a advogada Eliana Berlitz. Também estavam
presentes: o assessor da vereadora Daia Hanich, Senhor Nilo da Gama Lobo; a
assessora do vereador Felipe Kuhn Braun, Senhora Bianca Backes; o assessor do
vereador Ricardo Ritter – Ica, Senhor Vinicius Scheva; a integrante do Núcleo da
Pessoa Idosa e Igualdade Racial da OAB/NH, Senhora Magali Silva; e a integrante
da Comissão do Idoso e Direito dos Animais da OAB/NH, Senhora Viviane Senger.
Na sequência,  o  presidente Enio Brizola  declarou aberta a audiência e fez suas
considerações  iniciais.  O  parlamentar  discorreu  sobre  o  envelhecimento  da
população e os desafios decorrentes desse processo para a garantia dos direitos
das  pessoas  idosas,  destacando  demandas  relacionadas  à  saúde,  mobilidade,
segurança e ao combate a todas as formas de violência. Ressaltou a importância do
Estatuto da Pessoa Idosa como instrumento de proteção dos direitos fundamentais e
afirmou que ainda existem desafios para sua plena implementação, especialmente
na área da saúde, considerando a dependência de grande parte da população idosa
do Sistema Único de Saúde – SUS. Defendeu a mobilização por políticas públicas
de proteção integral, de modo a assegurar que o aumento da expectativa de vida
seja acompanhado de saúde, dignidade e amparo. Por fim, destacou o compromisso
da Comissão dos Direitos Humanos em debater e propor ações conjuntamente com
o Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa, a Defensoria Pública do Estado
do Rio  Grande do  Sul  e  as  secretarias  municipais,  buscando  encaminhamentos
concretos para a garantia dos direitos da população idosa. Em seguida, procedeu à
leitura do regulamento, informando sobre a duração máxima do evento, o tempo de
fala  destinado  aos  convidados,  a  possibilidade  de  interpelações  por  parte  dos
vereadores, bem como os prazos para questionamentos, respostas e considerações
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finais. Logo após, o presidente Enio Brizola concedeu o uso da palavra à vereadora
Professora  Luciana  Martins,  que  fez  sua  manifestação  inicial.  A  parlamentar
destacou a importância de considerar o recorte de gênero na formulação de políticas
públicas para a população idosa e questionou se o Município está preparado para
atender  às necessidades decorrentes do envelhecimento populacional.  Ressaltou
que  o  envelhecimento  deve  ser  analisado  para  além  da  saúde,  abrangendo
mobilidade,  acessibilidade,  moradia,  assistência  social,  convivência,  segurança,
cuidado, autonomia e proteção contra as diferentes formas de violência. Destacou,
ainda, que as pessoas envelhecem de maneiras distintas, conforme fatores como
renda,  gênero,  território,  condições  de  moradia,  acesso  aos  serviços  públicos  e
redes de cuidado. Defendeu que a cidade acompanhe essa transformação por meio
de  políticas  públicas  e  que  a  audiência  seja  espaço  de  escuta,  diagnóstico  e
construção de propostas, ressaltando o compromisso do Legislativo em transformar
as discussões em ações concretas e assegurar a contemplação das necessidades
da população idosa nas peças orçamentárias. A seguir, o presidente Enio Brizola
concedeu o uso da palavra aos convidados. A primeira convidada a se pronunciar foi
a  defensora  pública  Renata  Dapper,  que  destacou  a  importância  de  ouvir  as
demandas da população idosa e de fortalecer a atuação na defesa de seus direitos.
Relatou a atuação da Defensoria Pública em conjunto com o Poder Público de Novo
Hamburgo,  destacando os resultados positivos dessa cooperação,  especialmente
nas demandas relacionadas à saúde e às instituições de longa permanência para
pessoas idosas.  Ressaltou que a  institucionalização deve ser  considerada como
último recurso, defendendo o fortalecimento de alternativas como os Centros-Dia e o
apoio aos familiares e cuidadores, de modo a preservar a convivência familiar, a
qualidade de vida e a autonomia das pessoas idosas. Também abordou a violência
contra a pessoa idosa, destacando a importância da prevenção, da identificação e
da  denúncia  das  situações  de  violência,  bem  como  da  atuação  articulada  dos
serviços públicos. Por fim, reconheceu o trabalho desenvolvido em Novo Hamburgo,
manifestou seu compromisso em apoiar e ampliar iniciativas locais e ressaltou que a
proteção e  a  garantia  dos direitos  das  pessoas  idosas constituem um dever  do
Poder Público. Na sequência, a presidente do Conselho Municipal do Idoso e da
Comissão do Idoso da OAB/NH, Senhora Leny Camargo Fisch, fez uso da tribuna e
destacou  a  importância  da  defesa  e  proteção  da  pessoa  idosa,  ressaltando  o
trabalho  de  fiscalização  realizado  pelo  Conselho  junto  às  instituições  de  longa
permanência,  bem  como  as  dificuldades  encontradas  em  estabelecimentos
irregulares  e  em  condições  inadequadas.  Salientou  a  necessidade  de  que  as
instituições  cumpram  as  exigências  legais  e  sejam  devidamente  fiscalizadas,
destacando a importância do apoio aos idosos em situação de vulnerabilidade e da
atuação  dos  órgãos  de  proteção.  Defendeu  a  implantação  de  Centros-Dia  para
atendimento e convivência das pessoas idosas,  bem como a disponibilização de
atendimento especializado pela Defensoria Pública e a criação de uma delegacia ou
cartório  especializado  para  atendimento  à  pessoa  idosa.  Ressaltou,  ainda,  a
necessidade  de  estrutura  adequada,  profissionais  capacitados  e  serviços  de
acolhimento que possibilitem às vítimas de violência denunciar seus agressores com
segurança,  observando  as  dificuldades  enfrentadas  atualmente  pelas  pessoas
idosas  em  situação  de  violência  e  vulnerabilidade.  Por  fim,  agradeceu  a
oportunidade e reiterou a importância da adoção de políticas públicas voltadas à
proteção, ao atendimento e à qualidade de vida da pessoa idosa. Em seguida, o
secretário de Esporte e Lazer, Senhor Rafael Lucas, fez uso da tribuna e destacou a
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importância das políticas públicas voltadas à pessoa idosa, ressaltando o trabalho
desenvolvido pelo Programa Melhor Idade, com ações de esporte,  lazer,  cultura,
socialização e  integração.  Salientou a  ampliação das atividades e  da equipe do
programa,  bem  como  as  iniciativas  desenvolvidas  em  conjunto  com  outras
secretarias,  incluindo  ações  de  capacitação  e  profissionalização.  Destacou  o
empenho da administração municipal  em proporcionar atividades que contribuam
para a qualidade de vida das pessoas idosas e colocou a Secretaria de Esporte e
Lazer à disposição para ampliar e fortalecer as ações destinadas a esse público. Por
fim,  convidou  as  pessoas  idosas  que  ainda  não  participam  do  programa  a
conhecerem as atividades oferecidas e desejou a todos uma ótima noite. Logo após,
o gerente de Políticas Públicas para a Pessoa Idosa de Novo Hamburgo, Senhor
Valdir  Henn,  fez  uso da tribuna e  destacou a  importância  das políticas  públicas
voltadas à pessoa idosa, ressaltando a necessidade de promover o envelhecimento
com dignidade, saúde, autonomia e respeito. Apresentou as ações desenvolvidas
pela Administração Municipal nas áreas de convivência e fortalecimento de vínculos,
proteção  e  garantia  de  direitos  e  articulação  com  a  saúde  e  apoio  às  famílias
cuidadoras,  destacando  a  atuação  dos  serviços  públicos  e  dos  conselhos  na
prevenção e no enfrentamento à violência, ao abandono e à negligência. Ressaltou
a  importância  do  fortalecimento  da  rede  de  atendimento,  da  atuação  do  Poder
Legislativo na criação de leis, fiscalização e destinação de recursos, bem como da
divulgação  dos  direitos  das  pessoas  idosas.  Defendeu que  as  políticas  públicas
devem alcançar efetivamente a população e que a pessoa idosa deve ser retirada da
invisibilidade  e  colocada  no  centro  das  ações,  colocando-se  à  disposição  do
Legislativo  para  contribuir  na  construção de  uma cidade mais  amiga da  pessoa
idosa. Encerradas as falas dos convidados, o presidente Enio Brizola abriu o espaço
destinado à manifestação do público previamente inscrito. A primeira inscrita a se
manifestar foi a Senhora Magali Silva, que destacou a atuação da OAB na defesa
dos  direitos  da  pessoa  idosa  e  ressaltou  a  necessidade  de  que  as  propostas
formuladas  nas  conferências  sejam  efetivamente  transformadas  em  ações.
Defendeu  a  implantação  do  Centro-Dia  como  importante  instrumento  de
socialização, atendimento e integração da pessoa idosa à família e à sociedade,
observando que essa demanda foi reiteradamente apresentada nas conferências da
pessoa idosa e ainda não foi efetivada na região. Ao final, reforçou a importância de
assegurar esse direito às pessoas idosas. A segunda inscrita a se manifestar foi a
Senhora  Viviane  Senger,  que  salientou  a  necessidade  de  políticas  públicas
específicas para pessoas idosas com deficiência, inclusive aquelas cuja deficiência é
anterior  ao  envelhecimento,  ressaltando  a  relevância  da  capacitação  dos
profissionais que atuam nas instituições e nos serviços de atendimento à pessoa
idosa. Abordou, ainda, a violência psicológica e a solidão enfrentadas por pessoas
idosas,  destacando  a  importância  dos  animais  de  estimação  como  fonte  de
companhia e vínculo afetivo e defendendo a adoção de políticas que considerem a
possibilidade de permanência desses animais junto às pessoas idosas, inclusive nas
instituições  de  longa  permanência,  observadas  as  normas  sanitárias.  A  terceira
inscrita  a  se  manifestar  foi  a  Senhora  Ursula  Gottschald,  que  destacou  as
semelhanças entre as questões relacionadas à violência contra as mulheres e à
violência  contra  as  pessoas  idosas.  Após  a  leitura  de  manifesto  em  defesa  do
envelhecimento com dignidade, respeito, autonomia e valorização da memória e da
participação social das pessoas idosas, apresentou reivindicações ao Poder Público
Municipal. A Senhora Ursula defendeu a ampliação das equipes multidisciplinares
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para atendimento domiciliar, a formação e capacitação de cuidadores, a implantação
de centros públicos de convivência para pessoas idosas, o reforço da fiscalização
sanitária nas instituições de longa permanência e a articulação entre as áreas da
saúde e da assistência social.  Ressaltou,  ainda,  a  necessidade de melhorias na
acessibilidade urbana e de ações de inclusão digital para as pessoas idosas, bem
como a criação de uma delegacia especializada para atendimento à pessoa idosa no
Município. O quarto inscrito a se manifestar foi o Senhor Waldir João Favero Filho,
que  destacou  os  desafios  enfrentados  pelas  pessoas  idosas  diante  do  avanço
tecnológico,  ressaltando que nem todos  possuem as mesmas condições  físicas,
mentais e financeiras para utilizar aplicativos e serviços digitais. Sugeriu ao Poder
Executivo a criação,  junto ao órgão de defesa do consumidor,  de um núcleo ou
departamento  destinado  ao  atendimento  das  pessoas  idosas,  com  atuação  não
apenas  na  garantia  dos  direitos  de  prioridade,  mas  também  na  fiscalização  e
promoção do bem-estar assegurado pelo Estatuto da Pessoa Idosa. A quinta inscrita
a se manifestar foi a Senhora Edinéia Klein da Silva, que relatou a experiência de
cuidar  da  mãe,  Dona  Nilda,  que  possui  doenças  crônicas  e  uma  condição
degenerativa, destacando o desejo de mantê-la em sua própria residência, junto às
plantas e ao animal de estimação, onde se sente pertencente. Ressaltou, contudo,
as  dificuldades  enfrentadas  para  conciliar  os  cuidados  com  o  seu  trabalho  e  a
ausência de condições financeiras para contratar auxílio, afirmando necessitar de
uma rede de apoio no Município. Defendeu, especialmente, a implantação de um
Centro-Dia  para  a  pessoa  idosa,  como forma de  proporcionar  apoio  às  famílias
cuidadoras e garantir o envelhecimento com dignidade, criticando a ausência dessa
política pública em Novo Hamburgo. A sexta inscrita a se manifestar foi a Senhora
Vera Gomes, que relatou sua experiência como aluna do Programa Melhor Idade
(PMI), ressaltando que o programa proporciona qualidade de vida, lazer, convivência
e  novas  amizades,  além  de  palestras  com  profissionais  da  área  da  saúde,
reconhecendo  também  o  trabalho  da  coordenação  em  prol  do  bem-estar  dos
participantes. O sétimo inscrito a se manifestar foi o Senhor Enio Afonso da Rosa,
que  ressaltou  a  importância  de  que  as  leis  resultem  em  ações  concretas,
agradecendo ao Poder Legislativo e aos responsáveis pela criação e manutenção do
Programa  Melhor  Idade  (PMI),  que,  embora  possa  ser  aprimorado,  atende
satisfatoriamente aos participantes, ressaltando o reconhecimento e a gratidão pelo
trabalho desenvolvido. A oitava inscrita a se manifestar foi a Senhora Márcia Elisa
da  Silva  Farias,  que  abordou  a  importância  da  participação  em  grupos  de
convivência  e  das  redes  de  apoio  para  um  envelhecimento  com  qualidade,
ressaltando que, embora se considere privilegiada por ter acesso a essas atividades,
muitos  idosos  enfrentam  sofrimento,  questões  psicológicas  e  dificuldades
decorrentes das mudanças próprias do envelhecimento. Salientou a necessidade de
combater a invisibilidade, considerar a diversidade da população idosa e ampliar
ações voltadas à saúde mental, à saúde física, à tecnologia e à convivência social. A
nona inscrita a se manifestar foi a Senhora Raquel Cristina Gonçalves, que abordou
o envelhecimento como um privilégio,  ressaltando a importância da qualidade de
vida,  da  saúde,  do  amparo  e  da  convivência.  Defendeu a  prática  de atividades
físicas,  a  socialização  e  a  união  entre  os  serviços,  as  parcerias  e  as  políticas
públicas como formas de promover melhores condições para a população idosa. A
décima inscrita a se manifestar foi a Senhora Loreni Maria Rosa Pereira, destacando
que o envelhecimento da população LGBTQIA+ foi tema de conferências recentes,
mas  não  foi  abordado  na  audiência.  Apontou  a  ausência  de  políticas  públicas
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amplas  e  específicas  para  essa  população  idosa,  bem  como  a  ocorrência  de
problemas relacionados à solidão, ao etarismo, à fragilidade da rede de apoio e às
barreiras  institucionais.  Defendeu  a  implantação  de  ações  concretas  e  o
reconhecimento das necessidades dessa população,  ressaltando que se trata de
pessoas que devem ser cuidadas e contempladas pelas políticas públicas. Após a
fala  do  público  previamente  inscrito,  o  presidente  Enio  Brizola  fez  as  suas
considerações finais e  destacou as  principais  propostas  apresentadas durante  a
audiência, especialmente a implantação do Centro-Dia, da Delegacia do Idoso e de
serviços especializados de atendimento e proteção, ressaltando a importância de
encaminhá-las aos candidatos nas próximas eleições e de articular ações entre os
órgãos  públicos  e  entidades.  Defendeu  a  efetivação  das  deliberações  das
conferências  como  políticas  públicas,  a  qualificação  dos  profissionais  para  o
atendimento de idosos com deficiências, a proteção das mulheres idosas contra a
violência, a melhoria da acessibilidade e o fortalecimento do Programa Melhor Idade,
além de propor debates sobre a rede de assistência social,  a situação de idosos
institucionalizados  e  a  proteção  daqueles  em  situação  de  vulnerabilidade,
enfatizando  o  compromisso  da  Comissão  em  acompanhar  e  buscar  a
implementação das propostas apresentadas.  A seguir,  o  secretário de Esporte e
Lazer,  Senhor  Rafael  Lucas,  fez  as  suas  considerações  finais,  destacando  a
importância do debate e das contribuições apresentadas pelos participantes para o
aprimoramento das políticas públicas destinadas à população idosa, agradecendo a
oportunidade  de  representar  a  Secretaria  Municipal  de  Esporte  e  Lazer  e  a
Administração  Municipal  e  ressaltando  o  trabalho  desenvolvido  pelo  Programa
Melhor  Idade,  sua  expansão  e  a  atuação  conjunta  da  coordenação  e  dos
professores, voltada à promoção da qualidade de vida dos idosos. Na sequência, a
defensora pública Renata Dapper fez as suas considerações finais, destacando a
importância  da  implantação  do  Centro-Dia  como política  prioritária  para  evitar  a
institucionalização de pessoas idosas e oferecer apoio aos seus cuidadores, bem
como  propondo  que  o  Município  adira  à  Política  Nacional  de  Cuidados,  que
estabelece a corresponsabilidade entre Estado, famílias, sociedade e mercado pelo
cuidado,  com atenção  à  igualdade  de  gênero  e  à  articulação  entre  as  políticas
públicas, especialmente em benefício das pessoas idosas, pessoas com deficiência
e seus cuidadores. Em seguida, a presidente do Conselho Municipal do Idoso e da
Comissão  do  Idoso  da  OAB/NH,  Senhora  Leny  Camargo  Fisch,  fez  as  suas
considerações finais, esclarecendo que o Ministério Público promoverá capacitação
para nutricionistas que atuam nas instituições de longa permanência,  visando ao
cumprimento adequado das normas de alimentação dos idosos,  e  ressaltando a
atuação rigorosa da Vigilância  Sanitária  na  fiscalização  dessas instituições e  no
cumprimento das exigências previstas na regulamentação, manifestando expectativa
de que os encaminhamentos da audiência contribuam para a implantação de um
Centro-Dia no Município. Logo após, o gerente de Políticas Públicas para a Pessoa
Idosa de Novo Hamburgo, Senhor Valdir Henn, fez as suas considerações finais,
ressaltando a importância de desenvolver políticas públicas voltadas ao cuidado das
pessoas  idosas,  reconhecendo  a  necessidade  de  amparar  aqueles  que  sempre
cuidaram de suas famílias e reafirmando o compromisso de atuar em conjunto na
busca  de  melhorias  para  a  população  idosa.  A  seguir,  a  vereadora  Professora
Luciana Martins fez as suas considerações finais, agradecendo a participação do
público  e  destacando  a  importância  de  acompanhar  a  aplicação  dos  recursos
destinados às políticas para a pessoa idosa, especialmente do Fundo do Idoso, bem
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CÂMARA MUNICIPAL DE NOVO HAMBURGO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

como de ampliar a visibilidade dessas políticas nas peças orçamentárias. Defendeu
a  retomada  da  discussão  sobre  a  implantação  do  Centro-Dia  e  ressaltou  a
necessidade  de  a  Câmara  dar  voz  às  pessoas  idosas,  considerando  também a
perspectiva de gênero e as diferentes necessidades de mulheres e homens idosos.
Na sequência,  o  presidente Enio Brizola  fez  os  encaminhamentos da audiência,
informando que a Comissão analisará a proposta de adesão à Política Nacional de
Cuidados e a possibilidade de encaminhamento de moção nesse sentido, bem como
dará continuidade ao debate sobre a destinação de recursos do Fundo do Idoso, já
objeto  de  manifestação  do  Conselho.  Ao  final,  ressaltou  que  os  debates  e
encaminhamentos terão continuidade na Comissão e, na sequência, convidou todos
os presentes a realizar um registro fotográfico coletivo após o término da audiência.
Nada mais havendo a tratar, às vinte e uma horas e oito minutos, o presidente Enio
Brizola determinou a lavratura da ata e encerrou a audiência pública. [Observação: a
íntegra do vídeo desta audiência pública pode ser acessada na página da Câmara
Municipal  de  Novo  Hamburgo  no  YouTube,  por  meio  do  endereço  eletrônico:
https://www.youtube.com/watch?v=12iaB3SJY4c].

Vereador Enio Brizola
Presidente
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